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Resumo:

“Aprendizagem Mediada pelas Tecnologias Espaciais” é um projeto de doutorado desenvolvido no Programa de Políticas Públicas e Formação Humana da UERJ, cujo objeto é o curso O Uso Escolar do Sensoriamento Remoto no Estudo do Meio Ambiente, oferecido pelo INPE através da DSR para professores do ensino fundamental e médio.  O estudo salienta que a exploração e a utilização de imagens de satélite como recurso pedagógico é uma ferramenta que facilita e favorece o processo de ensino-aprendizagem. A pesquisa objetiva desenvolver e trabalhar com as imagens na construção de um novo tecido social, percebendo mudanças de paradigmas tecnológicos, de tempo encurtado, de aceleração do grau de determinação da técnica sobre a sociedade, desenvolvendo um ambiente virtual com uma opção teórico-metodológica que tem subjacente uma abordagem de desenvolvimento e de aprendizagem humana, uma visão de homem, de ciência, de trabalho e de mundo. Os procedimentos de investigação ocorrerão através do acompanhamento via web dos participantes na plataforma do Teleduc, esperando obter uma intensa interatividade e um significativo uso do espaço virtual e conseqüentemente um maior número de projetos implementados nas unidades escolares. Ressaltamos a ênfase na elaboração de uma metodologia de ensino aberto à distância atendendo as especificidades da categoria gerando uma maior difusão do uso do sensoriamento remoto nas propostas educacionais através de projetos de ensino. Os resultados esperados são uma intervenção através de ações de políticas públicas com o propósito de atingir um número expressivo de profissionais através de futuros cursos com a utilização de Tecnologia Espacial e a sua inclusão nos Cursos de Licenciaturas com uma matriz epistemológica educacional fundamentada no sócio-interacionismo para a consolidação de um modelo de aprendizagem em interação.
  Abstract

"Learning Through Spatial Technology" is a project developed in a PhD program in Public Policy and Human Formation on UERJ, whose object is the course The Use of Remote Sensing School in Study of the Environment, offered by INPE through DSR for the teachers of basic and medium courses. The study points out that the exploitation and the use of satellite imagery as a teaching resource is a tool that facilitates and promotes the teaching-learning process. The research aims to develop and work with the images in the construction of a new social tissue, realizing technological changes of paradigms, shortened time, acceleration of the determination degree of Art on society by developing a virtual environment with an option that both theoretically and methodologically have an approach to learning and human development, a vision of man, science, work and the world. The research procedures occur through web-monitoring the participants utilizing Teleduc – a e-learning platform, hoping to get an intense interactivity and a significant use of the virtual space and therefore a larger number of projects implemented in the school units. We stress the emphasis on the development of a methodology for open distance education, considering the peculiarities of each category therefore generating greater diffusion on the use of remote sensing within educational projects in schools. The expected results are an intervention through actions of public policies with the aim of achieving a significant number of professionals in future courses with the use of Space Technology and its inclusion in Courses of Degree Program with an epistemological matrix education based on socio-interactionnism aiming to consolidate a model of learning in interaction.

1- Introdução
O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) com sua ação de responsabilidade social identifica os educadores como elementos de difusão e multiplicadores naturais das tecnologias espaciais junto as suas unidades educacionais, através de projetos de ensino que propiciarão aos seus alunos uma formação que lhes permita enfrentar novos problemas, desenvolvendo habilidades e competências para o novo mundo do trabalho. Diante desta visão a Divisão de Sensoriamento Remoto (DSR) juntamente com a Divisão de Processamento de Imagens e com o Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos tem se preocupado em difundir os fundamentos básicos e as aplicações oriundas de imagens de satélites para toda a sociedade. 

Os cursos híbridos (presencial complementado com a distância) em destaque o “Curso de Uso Escolar do Sensoriamento Remoto no Estudo do Meio Ambiente”, desde 1998 capacitou mais de 600 professores provenientes de 18 estados brasileiros visando fornecer elementos conceituais concretos aos educadores de todas as disciplinas do ensino fundamental e médio de forma a capacitá-los a utilizar as tecnologias espaciais como ferramenta auxiliar e multidisciplinar na educação, considerando as orientações expressas nos parâmetros curriculares nacionais. Este curso, que hoje se encontra na nona edição é oferecido anualmente no mês de julho a todos os educadores dos ensinos fundamentais e médios do país com um acompanhamento nos últimos seis anos de 80 projetos escolares, sendo que 4 obtiveram reconhecimento e premiações de Secretarias de Educação de seus referidos municípios e /ou estados como também do Ministério de Educação e Cultura.
Considerando o retorno de menos de 10 % de finalização com elaboração de projetos utilizando a tecnologia espacial e como tutora do curso deste a edição de 2006, presenciamos e constatamos uma grande dificuldade dos professores no uso da plataforma e com poucas habilidades de navegação. Consideramos assim essa é uma boa perspectiva para modificar o olhar sobre a Educação Aberta a Distância (EAD), no que se refere à suposta qualidade e eficiência, demonstrando que a mesma não se desenvolve como forma de suplantar ou substituir as ações educativas presenciais e sim para desenvolver uma nova forma de ensinar e aprender, que ainda não se revelou em sua plenitude. No que se refere à educação a distância mediada pela tecnologia espacial é possível identificar um processo de desterritorialização do curso em questão. Esse processo estaria ligado à idéia do território dentro de uma perspectiva materialista do espaço. No que se refere à EAD é possível perceber duas dimensões dessa visão: a da materialidade ligada a idéia do ciberespaço - desterritorialização ligada a idéia de um mundo imaterial ou virtual - e da distância física, onde a desterritorialização estaria ligada ao fim das distâncias. Essa abordagem, no que se refere ao processo de desterritorialização promovida pela EAD contemporânea, estaria diretamente relacionada ao surgimento de próteses espaciais dotadas de uma intencionalidade vinculada a capacidade de redirecionar ou de transformar as concepções de tempo e espaço culturalmente aceitas. Acreditamos que as idéias aqui expostas merecem um aprofundamento teórico e empírico como forma de permitir um melhor entendimento das modificações contemporâneas promovidas pela apropriação das novas tecnologias, por um grupo hegemônico, no caso em estudo a categoria professores e suas conseqüências. 

Com isso o discurso que os defensores da EAD incorporam, nos dias atuais, é o de eliminar as barreiras espaciais. Esse fato permitiria a um número maior de pessoas o acesso à educação, caracterizando a democratização do ensino. Esse discurso celebra e confirma o espaço visto como distância, ou seja, como mera categoria do tempo. Esse tipo de visão, principalmente na educação, acreditamos dificulta a possibilidade de se alcançar a autonomia para elaborar e desenvolver projetos do curso. É necessário trabalhar uma concepção de espaço que vislumbre a idéia de sua construção histórica, para que o educando possa tornar-se um “usador” na construção do processo e de projetos de ensino e não apenas o usuário de um modelo constituído por técnicos e burocratas. 
Alguns autores (SANTOS, 2000) criticam o mito do espaço e do tempo contraídos graças à velocidade. Isso não se constitui em uma realidade para todos. A velocidade estaria ao alcance de um número limitado de pessoas, de acordo com as possibilidades de cada um, onde as distâncias possuem significados e efeitos diferenciados. Dessa forma, a EAD pode contribuir para acentuar a exclusão social e não para reverter essa situação, talvez esteja neste ponto o baixo retorno com efetivação de projetos com usos da tecnologia espacial O que se pode analisar e identificar, quando observamos a prática docente no Curso/INPE com as dificuldades de dar cabo a um projeto final ou a interação na plataforma , é que o professor está delegando a tarefa do processo ensino-aprendizagem ao meio, sofrendo o impacto das tecnologias, o que reflete na qualidade da sua prática docente. KENSKI (2002) evidencia a necessidade da educação continuada na formação do professor. Busca-se a compreensão das possibilidades de utilização, ou não, das novas tecnologias que determina a qualidade do trabalho docente, como também a dinâmica e a movimentação do trabalho produzido pelo professor. Refletir sobre tais questões exige que se ponha em foco o fenômeno da mundialização que surge com o advento da Internet e que materializou a revolução da tecnologia digital no âmbito da comunicação e da informação, transformando a EAD, disponibilizando serviços informacionais mediados por software e interfaces amigáveis, através da convergência das várias mídias para o formato digital. Essa renovação ocorreu mesmo na forma presencial. Não sendo mais o professor que ensina, mudando o foco pedagógico para o sujeito-que-aprende.
Como produzir novas linguagens na comunicação e encarnar novos paradigmas? 

Como desenvolver e trabalhar com a Tecnologia Espacial e EAD na construção de uma nova paisagem social?

2-Objetivos da Pesquisa
· Perceber mudanças de paradigmas tecnológicos, de tempo encurtado, de aceleração do grau de determinação da técnica sobre a sociedade. 

Mudanças que, atualmente, estão ocorrendo dentro do espaço e da escala da vida humana. Estamos assistindo, de maneira muito forte, nosso modo de viver e produzir sendo modificado e alterado, pela  velocidade com que essas mudanças vêm ocorrendo . Não podemos deixar de olhar as relações entre a tecnologia e o processo social. 

É claramente perceptível que as inovações geradas em laboratórios de pesquisa são lançadas no mercado, gerando outras mudanças nos estilos de vida social. 

· Ressaltar os  processos de formação e a importância da redefinição do papel do professor-produtor.

Face às atuais alternativas de EAD relacionada com as novas Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs. Esta redefinição tem impacto na ação do professor, especialmente, no que se referem ao desenvolvimento das estratégias pedagógicas de interação professor/aluno independente da distância, tais como: técnicas ou ferramentas de criação, representação gráfica, trabalhos on-line, etc. Na EAD o papel do professor-produtor representa um grande diferencial, quando da sua implementação. A (in) formação desse professor em questões históricas culturais, morais, éticas, estabelece elos na relação com o saber. Não existe currículo sem intencionalidade. Principalmente em modalidades de ensino a distância, onde normalmente os aprendizes possuem grande autonomia.
· Faz-se necessário uma reflexão sobre a compreensão do informar e do aprender.

A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), pelos professores, não está sendo suficiente para dar conta da complexidade do processo de aprender e ensinar. Esta situação reflete a influência de base paradigmática cartesiana nos processos de (in) formação do professor, e, por conseguinte, quando atua como professor e utiliza as ferramentas das TICs no processo de ensino/aprendizagem.

· Viabilizar uma outra relação dialógica, baseada na multidirecionalidade, estabelecendo  a possibilidade de reconstrução do conhecimento e de propostas de solução criativa às demandas educacionais.

Esquemas cognitivos, com o desenvolvimento da cibercultura, entre outros fatores, vêm possibilitar, na área da educação, novas compreensões sobre o processo de ensinar e de aprender, calcadas em recursos que conectam e criam relações entre sujeitos, pelas diversas redes de informação que vão sendo constituídas – do mundo científico, artístico e cultural. Estes recursos comunicacionais, ao produzirem as relações do sujeito social com o conhecimento, modificam o papel do(s) emissor (es) e reconfiguram o espaço do(s) receptor(es), servindo de suporte para as mudanças
· Desenvolver um ambiente de aprendizagem, com uma opção teórico-metodológica que tem subjacente uma abordagem de desenvolvimento e de aprendizagem humana, uma visão de homem, de ciência, de trabalho, de mundo.

 Assinalamos como é importante perceber que o uso das tecnologias da comunicação não muda, em princípio, as questões inerentes a processo de ensino/aprendizagem. Precisa-se ter a consciência de que no momento em que se está desenvolvendo uma interação de qualquer natureza está implícito um paradigma que organiza e limita a nossa percepção e explica certo modo o sentido da nossa ação.

· Considerar o ambiente virtual de aprendizagem como sendo um “dispositivo” de comunicação, de mediação de saberes, de formação midiatizada.

As possibilidades das TICs não podem escamotear o fato de que o ambiente virtual carrega intenções, constitui um espaço relacional que tem marcas sociais, veicula um discurso pedagógico e científico permeado por ideologias, e, também, não pode perder de vista que a sua principal função está situada na indispensável tarefa de ensinar e aprender. As TICs atuais oferecem meios facilitadores, mas, de forma isolada, não garantem em absoluto novas formas de ensinar, pensar e conviver. 

3-Desenvolvimento

Um estudo experimental em Educação tem sua importância e sua utilidade quando aplicado dentro de seus limites naturais. Por isso, pelo tipo de pesquisa a ser desenvolvida, a metodologia utilizada será de pesquisa qualitativa, inicialmente sem quantificação de dados, ou seja, uma pesquisa participante, que possibilite um envolvimento com a clientela pesquisada. Pretende-se desenvolver um trabalho cujos resultados permitam um retorno concreto e rápido às pessoas mais interessadas: professores formadores e participantes dos Cursos do INPEO grupo de professores diretamente envolvidos com a pesquisa estará a partir do ano de julho de 2007 realizando registros de todo o seu trabalho utilizando a técnica do diário de bordo, um espaço de registro sistemático das vivências da pesquisa e participando da Plataforma TELEduc na elaboração de seus projetos de ensino com uso da ferramenta sensoriamento remoto. Estes registros deverão contemplar, não só os acontecimentos durante as atividades, mas também os diálogos presenciados, juntamente com as reflexões. Pretende-se que seja uma escrita que não esconda os conflitos, as dúvidas e as perguntas. Recomendar-se-á uma escrita informal e subjetiva, em caso de impossibilidade de uma escrita concomitante com as observações, deverá se proceder a uma escrita de apontamentos posterior, que depois poderá ser desenvolvida numa versão mais completa. Além dos diários de bordo, pretende-se trabalhar com a observação direta, que deverá ser realizada ao longo dos anos 2007 a 2009, nos espaços presenciais do INPE como também na observação de projetos considerados adequados e pertinentes à pesquisa, mas também em encontros com o grupo de professores, tentando relacionar os registros dos diários com a prática e as atividades que serão orientadas e supervisionadas pela pesquisadora. Também nesses encontros, serão propiciados momentos para aprofundamento da metodologia e esclarecimento de possíveis dúvidas existentes. A partir dessa verificação em campo, poderá se dar continuidade à reflexão da pesquisa acerca da metodologia proposta, buscando a sustentação teórica em Vygotsky ,Bakthin, Castells e Sfez investigando as interações educativas e as concepções centrais da perspectiva histórico-cultural frente à construção de uma proposta pedagógica inovadora que produza conhecimento que contribua para uma compreensão das relações de poder imbricados na sociedade e que dessa forma essas reflexões possam subsidiar programas de formação de professores e revitalizem um novo ensino em nosso país.Salientamos a importância de uma parceria de co-orientação para o desenvolvimento da pesquisa entre o professor orientador do Programa de Políticas Públicas e Formação Humana da UERJ e do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu do INPE. 
4-Resultados Esperados

Assim, este  "novo estilo de pedagogia" na EAD mediada pela WEB pode ser desenvolvido com base na concepção de "situação ideal do discurso" de HABERMAS (1971) no sentido de eliminação de todas as formas de coerção, de (re) definição conjunta de regras que permitam todos dialogarem, de apoio à força dos bons argumentos, de apoio à aprendizagem colaborativa. O sucesso ou fracasso no curso on line depende do grau em que os aprendizes conseguem cruzar o limiar de sentirem-se fora para sentirem-se dentro, como parte de uma comunidade de aprendizagem, de discurso e de prática. Nesta comunidade de aprendizagem (aprendizagem colaborativa), de discurso e de prática, o estilo de comunicação se relaciona com o modelo de racionalidade comunicativa. É um estilo aberto a desafios, estilo preparado para propiciar condições favoráveis ao diálogo e à negociação de significados, para fornecer base às afirmações, para  construir  consenso bem fundamentado sem unificação, para desenvolver a reflexão crítica como forma de emancipação A educação on line pode estar alicerçada nos fundamentos da teoria sócio-interacionista de Vigotsky, que postula que os processos psicológicos aparecem primeiro nas relações sociais, e que utilizam tanto os instrumentos físicos, que podem alterar o ambiente, como os psicológicos, que alteram as capacidades mentais; nos dois casos com o necessário apoio da linguagem verbal. Nesse sentido, a educação on line com o emprego das TICs oferece as condições necessárias para que o processo de ensino-aprendizagem ocorra de modo eficiente e eficaz, mas, para que esse objetivo seja alcançado, há necessidade de que o curso seja estruturado com processos interativos que favoreçam a construção de um ambiente de conhecimento e colaboração entre os participantes, ambiente em que o professor possa orientar e acompanhar o aprendizado do aluno, ajustando a ajuda na construção de novos conhecimentos sempre que necessário. O emprego das TICs na educação por si só não substitui o professor, pelo contrário, integra-o em outro conceito de curso que favorece a criação de uma aprendizagem para a autonomia, com participação ativa do aluno em seu próprio aprendizado. Embora o acompanhamento do aluno nesse processo não seja presencial, deve manter a sensibilidade e a afetividade necessárias aos relacionamentos humanos.
Esperamos:
· Obter um retorno significativo dos professores com relação ao uso da plataforma e conseqüentemente maior números de projetos desenvolvidos e implementados  em suas unidades escolares.

· Maior difusão do uso da tecnologia espacial nas propostas educacionais através de projetos de ensino.

· Implementar uma formação continuada dos professores  a distância. 

· Desenvolver uma metodologia de ensino aberto a distância atendendo as especificidade da categoria professor.

· Aplicação na área educacional de do Software Free SPRING 4.0 digitalizando as imagens de satélite. 

· Atender e atingir um número significativo de professores através de cursos EAD com a utilização de Tecnologia Espacial.

· Inclusão da Tecnologia Espacial  nos Cursos de Licenciaturas.

· Construção de um ambiente virtual de aprendizagem sem utilização de plataforma.
5-Conclusão e Recomendações
A introdução das novas tecnologias, no ensino, é irreversível tanto no Brasil quanto no mundo. Portanto, pesquisas precisam ser desenvolvidas para verificar a performance didático-pedagógica desses recursos, junto aos alunos e aos professores; adaptar as imagens orbitais para seu uso em sala de aula; e adequar os materiais didáticos.O que se tem agora é a oportunidade de desenvolver um ambiente com a possibilidade de entrelaçar a cultura, a prática social, saberes, a prática pedagógica, a ciência, expressando-se por diferentes linguagens, na tentativa de produzir novos sentidos e, em conseqüência, uma nova paisagem educativa (novo tecido). A distância entre o professor e o aprendiz pode ser ajudada por originais processos de midiatização, mas não se pode deixar de considerar que o fundamental está na mudança da modalidade de contato, no estabelecimento de atividades sociais de negociação e construção de sentido e no compromisso de todos que participam do ambiente educacional. Não se pode mais ser capturado pelo encantamento das TICs, mas também não se podem negar as amplas possibilidades de inovação pedagógica que estão sendo oferecidas e, muito menos, desistir do projeto de (re) significar a educação, tendo em vista novas aprendizagens. Além do fato de que EAD mediado por computadores é uma área relativamente recente, em termos de toda a história da EAD convencional, acredita-se que estes sejam motivos para o pequeno volume de pesquisas com este enfoque, pois apontariam para a necessidade de uma grande - e desanimadora - quantidade de investimentos, infra-estrutura de porte e uma equipe multidisciplinar capacitada para lidar com cada um dos processos. O outro motivo pode estar relacionado com a consolidação desta área junto à comunidade acadêmica, que priorizou – com todo o mérito e razão - a garantia de que o novo modelo de EAD não deveria repetir experiências anteriores, criticadas pela excessiva comercialização, sem preocupações pedagógicas e metodológicas. Sugere-se que, hoje, esta mesma comunidade está madura e confiante no caminho percorrido até então nesta área, apontando-se a necessidade de que os esforços se dirijam também aos processos de planejamento e gestão, os quais também terão impacto no aprendizado, na motivação de alunos e professores e nas taxas de evasão dos cursos. 
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